
Lages, 5 de fevereiro de 2021 Folha da Serra 19

Um amazonense 
na Câmara de Lages

O vereador Heron Anderson de Sou-
za (PSD) foi à tribuna para pedir que os 
vereadores ligados ao governo estadual 
alertem as autoridades do setor para o 
perigo de estar recebendo pacientes de 
outros estados com Coronavírus, espe-
cialmente se referindo ao caso dos 11 
pacientes transferidos de Manaus para 
Florianópolis. Disse ele que estariam in-
troduzindo no estado uma nova cepa do 
Covid 19.

Foi logo contestado pelo vereador Nei 
Casa Nossa (PSL).

- “não sei se meus nobres colegas sa-
bem, mas eu sou amazonense e me mu-
dei há alguns anos para lá, onde fui mui-
to bem acolhido. Sei da dificuldade que o 

estado do Amazonas passa pela pouca es-
trutura na área da saúde, especialmente 
quando a estrutura de pessoal; se temos 
aqui condições de ajudar nossos irmãos 
de Manaus, por que não fazer? É uma 
questão humanitária!” disse ele.
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Vereador Nei saiu em defesa da transferência 
dos doentes com Covid 19 para SC

Era tido como certo que Marcius assumiria 
a vice-presidência da Alesc, mas Nilso 
Berlanda acabou ficando com o cargo

Olivete Salmória

Líder na Câmara... O prefeito es-
colheu o vereador Agnelo Miranda 
(PSD) como líder do governo na Câ-
mara. A escolha não podia ser me-
lhor, visto que ele conhece da legis-
lação, é uma pessoa que age com 
diplomacia e tem conhecimento da 
administração.

Sem reajuste... Em seu discurso 
na Câmara de Vereadores, segunda-
-feira, o prefeito Ceron já adiantou 
aos servidores públicos, que não ha-
verá reajuste salarial, “pelo menos 
por enquanto”, embora os servidores 
tenham sua data base em janeiro. So-
mente a partir de março é que pode-
rá ser feita uma análise da situação, 
explicou.

Formação das comissões...
Ocorreu impasse na Câmara de Ve-
readores com relação à formação 
das comissões. O MDB e o PP, que 
têm exatamente três vereadores (um 
do MDB e dois do PP) não queriam 
abrir mão dos espaços nas comissões. 
Então a oposição reagiu e os verea-
dores decidiram não participar das 
mesmas. Diante disso, o presidente 
Gerson dos Santos foi taxativo: ou a 
oposição faz as indicações ou leva o 
caso à justiça. Simples assim! Acabou 
montando as comissões apenas com 
os membros do PSD, MDB e PP.

Denúncia... O vereador Bruno 
Hartmann (PSL) pretende averiguar 
a denúncia de pessoas ligadas ao mo-
vimento de proteção animal, de que 
cachorros doentes que chegam ao 
Centro de Zoonose são eutanasiados 
tão logo adentram o local. Esta de-
núncia também foi levada ao Minis-
tério Público.

Nova Câmara... Ao acompanhar os 
trabalhos da Câmara, nesta primeira 
semana de sessões, tive a grata satis-
fação de constatar que o nível dos ve-
readores desta legislatura é bem su-
perior às anteriores. Pelo menos to-
dos sabem se expressar bem. Vamos 
ver agora como se comportarão os 
suplentes Kastsumi (PP) e Ênio do Vi-
ne (PSD), que assumem na segunda. 
Uma das boas surpresas é o vereador 
Gabriel Córdova. Se comporta com 
desenvoltura na tribuna.

Em breve... O empresário Herna-
ni Vieira, que obteve a concessão do 
espaço do calçadão, informou que no 
final de fevereiro, ou mais tardar no 
início de março, deve abrir o café e 
livraria do Calçadão da Praça João 
Costa. Segundo ele, está fazendo um 
investimento alto, mas o projeto é bo-
nito. Para dar mais vida àquele espa-
ço que ficou um vazio no centro da 
cidade. “Quero valorizar as coisas 
nossas, assim como a nossa gastro-
nomia. Desde a cerveja ou chope que 
servirei, assim como o café, serão de 
fabricação lageana”, disse Hernani.

Crítica ao uso do 
Fundão reverbera na Câmara

Como o prefeito Antonio Ceron 
já havia adiantado, a reforma 
administrativa pretendida foi 
travada por conta da legis-

lação federal, que impede a elevação 
das despesas do poder público. Assim, 
o que lhe restou foi a possibilidade de 
troca de alguns secretários: além dos 
dois vereadores que foram chamados 
para as secretarias do Desenvolvimento 
Social (Álvaro Mondadori) e Assistên-
cia Social (Jean Pierre Ezequiel), as no-
vidades foram a troca dos titulares da 
Comunicação Social (entra Maurício 
Neves de Jesus), da Agricultura (Thia-
go Cordeiro), da Defesa Civil (o ex-ve-
reador Sargento Pacheco) e o executi-
vo de Turismo (Amauri Bacci). Chama 
atenção este último, que veio a subs-
tituir o ex-vereador e ex-vice-prefeito 
Luís Carlos Pinheiro, que até deixou o 
PSDB para poder apoiar Ceron na cam-
panha e agora foi rifado na nova com-
posição do colegiado. Como vemos, no 
final, nem o MDB – parceiro de cam-
panha e que agora compõe a base de 
sustentação do governo na Câmara - 
foi contemplado no primeiro escalão. 
Temos de esperar para ver até quando 
durará esta parceria. Em seu discurso 
de abertura dos trabalhos na Câmara, 

segunda-feira, Ceron ressaltou que ini-
cia este segundo mandato reiterando 
seu compromisso:  primeiro com o res-
peito ao dinheiro público e, em segun-
do, clamando pela unidade de esforços 
em prol de Lages. Aliás, reiterou que foi 
dentro deste espírito de respeito ao di-
nheiro do contribuinte que não tomou 
os recursos provenientes do Fundão pa-
ra a campanha. Esse discurso reverbe-
rou na Câmara durante a semana, visto 
que não tem nenhuma relação com os 
recursos disponíveis em caixa da pre-
feitura. É uma verba que será distribuí-
da de qualquer maneira e se há algo de 
imoral nisso, foi a institucionalização 
do mesmo através do Congresso. Uma 
vez criado, ele será distribuído aos par-
tidos, queira o prefeito ou não. Sendo 
assim, o dinheiro que viria para a sua 
campanha em Lages foi para outro mu-
nicípio e outro candidato do PSD. No 
final das contas; foi um dinheiro que 
deixou de circular no município. Por-
tanto, qual o mérito por não ter toma-
do o dinheiro do Fundão? Muito mais 
ainda que, na realidade, para cá nada 
viria, visto que o partido acaba cana-
lizando para candidatos e municípios 
onde tem maior interesse em chegar ao 
poder.

No primeiro mandato 
pagamos R$ 84 milhões 
de dívidas e hoje temos 
só uma dívida a curto 
prazo de apenas R$ 5 
milhões. Mas há que 
se buscar uma solução 
para o problema do 
LagesPrevi, embora 
saibamos que não há 
solução mágica e serão 
necessários sacrifícios.”

Prefeito Antonio Ceron, em 
seu discurso de abertura dos 
trabalhos do legislativo, na sessão 
de segunda-feira (01)

Unanimidade 
quanto a situação 
de abandono 
das ruas

Parece que há unani-
midade entre os vereado-
res (situação e oposição) 
de que a cidade está com 
ares de abandono. O ma-
to toma conta de praças 
e ruas e os buracos se 
proliferam, com ruas in-
transitáveis. Vereadores 
como Ozair Coelho, Nei 
Casa Nossa e Susana Du-
arte, foram à tribuna fa-
lar a respeito. A sugestão 
é que a prefeitura con-
trate emergencialmente 
empresa especializada 
para colocar a cidade nos 
eixos. Porque, se for no 
ritmo normal, levará um 
ano para arrumar a ca-
sa. Nei sugeriu que uma 
comissão da Câmara vá 
até o comando do Bata-
lhão Ferroviário ver da 
possibilidade deste atuar 
na recuperação das ruas 
da cidade. Os vereadores 
não só estão solicitando 
a revitalização das ruas, 
como também se dizem 
preocupados com a qua-
lidade das obras execu-
tadas. Deverá ser criada 
uma comissão de fiscali-
zação com este fim.

Marcius terá de esperar até 
2021 para ser vice

Estava tudo certo que na eleição da 
nova mesa da Assembleia o deputado la-
geano, Marcius Machado (PL), assumi-
ria como vice-presidente da Casa. Mas 
nos 49 minutos do segundo tempo, ele 
foi obrigado a abrir mão para o deputa-
do de Curitibanos, Nilso Berlanda. Mar-
cius deve assumir como vice-presidente 
no ano que vem. Por conta disso, correu 
o boato de que insatisfeito com os rumos 
da negociação, estaria ele disposto a tro-
car de partido. Mas Marcius desmentiu 
a informação de que estaria negociando 
com o Partido Novo através do seu co-
lega de parlamento, o deputado Bruno 
Souza. “Por mais que mantenha uma boa 

relação com o deputado Bruno, reafirmo 
minha permanência e lealdade ao parti-
do e garanto que não há nenhuma inten-
ção de deixar o PL.”

Política


